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ABORDAGENS CONCEITUAIS DE INFORMAÇÃO APLICADAS ÀS 
ACEPÇÕES DE INTELIGÊNCIA

Francisco Luziaro de Sousa* 

Resumo

Recorda o exame etimológico do termo Informação e apresenta uma revisão conceitual des-
te vocábulo a partir das abordagens propostas por Wersig e Neveling (1975), dentre outras 
contribuições multidisciplinares que fundamentam a Ciência da Informação. Apresenta três 
acepções atuais para o termo Inteligência e evidencia o inter-relacionamento conceitual entre 
Informação e Inteligência. Sugere a aplicação das abordagens conceituais do termo Informação, 
segundo a visão de Wersig e Neveling, às acepções do termo Inteligência. Por fim, analisa cada 
uma destes enfoques sob o aspecto estático ou dinâmico, conforme cada abordagem.

Abstract

Recalls the etymological examination of the term Information and presents a conceptual review 
of this word, from the conceptual approaches and proposals of Wersig Neveling (1975) among 
other multidisciplinary contributions that underlie Information Science. Presents three current 
meanings for the term intelligence. It shows the conceptual interrelationship between informa-
tion and intelligence. Exercising the application of conceptual approaches of the term informa-
tion, according to the vision and Wersig Neveling, to the meanings of the term intelligence, 
and analyzes each of these approaches under the aspect static or dynamic, as each approach.

gregas (eidos, morphe e typos). Segundo 
estes autores, informatio e informo signi-
ficam, respectivamente, “dar ou levar co-
nhecimento” e “moldar ou formar algo”. 
A partir da junção dos significados destes 
dois verbetes latinos, considerando a es-
sência verbal de cada um (levar, moldar e 
formar), pode-se formular conceito livre 
para a palavra informação. Assim, infor-
mação seria “ato de levar conhecimento 
(ou ciência) para moldar (ou formar) algo 
(a mente)”.

Informação e Inteligência – Origem e 
definição

No meio acadêmico, o estudo dos 
temas informação e inteligência são 

afetos, principalmente, à Ciência da In-
formação – CI. Dentro da CI, a busca 
pela etimologia do termo informação 
(information, em inglês) remete ao arti-
go The concept of Information (CAPUR-
RO & HJØRLAND, 2003), baseado nos 
estudos de Seiffert (1968) e Schnelle 
(1976), onde se sugere que os verbetes 
informatio e informo, mencionados em 
diversos textos do latim, tenham raízes 

*	Mestrando do Curso de Ciência da Informação na Universidade de Brasília. 



92 	 Revista Brasileira de Inteligência. Brasília: Abin, n. 8, set. 2013

O dicionário Oxford (2013) registra, em 
sua versão online, três definições para o 
vocábulo information, as quais, em tra-
dução livre para o português, seriam:

	 1. Fato provido ou aprendido sobre 
algo ou alguém;

	 2. O que é expresso ou representado 
por arranjo particular ou sequência 
de coisas;

	 3. Dados computacionais processa-
dos, armazenados ou transmitidos 
por computador.

Observa-se que, além da similaridade grá-
fica do vocábulo com seus predecessores 
no latim, as definições dicionarizadas en-
dossam este parentesco pela proximidade 
semântica entre o descendente (informa-
tion) e seus antecedentes (informatio e 
informo). Pois as três acepções referidas 
pelo Oxford, que têm por base os verbos 
“prover”, “representar” e “transmitir”, 
estão alinhadas com as significações lati-
nas, baseadas nas expressões “levar co-
nhecimento” e “formar algo”. 

Belkin (1978) sugere que se busque uma 
conceituação do termo informação em 
vez de uma definição, pois a conceitua-
ção permite boa elasticidade conforme o 
enfoque ou ponto de vista do interpreta-
dor (BELKIN apud YOVITS, 1978), ou 
seja, propõe-se o emprego de diferentes 
abordagens conceituais. Neste sentido, 
Brookes (1980), em The Foundations of 
Information Science, oferece um concei-
to generalista e filosófico do termo, onde 
“informação é uma entidade que permeia 
a atividade humana”. Este conceito de 

Informação, a despeito do aspecto po-
lissêmico deste vocábulo, encontra con-
senso acadêmico sob o ponto de vista 
dos aspectos subjetivos e objetivos.

[...] a outra acepção refere-se à 
inteligência como a “atividade 
de pessoas ou organizações 

(civis ou militares) responsáveis 
pela obtenção e coleta de 

informação para uso específico.

Segundo o Dicionário Etimológico ety-
monline.com (HARPER, 2008), as raí-
zes do termo Inteligência (intelligence, 
em inglês) também apontam para duas 
palavras no latim: intelligere e inteligens. 
A primeira, o verbete intelligere, forma-
da a partir da junção dos vocábulos lati-
nos íntus (dentro) e lègere (recolher, es-
colher, ler) teria o significado é inteligir, 
entender, compreender. A segunda pa-
lavra (substantivo inteligens) significaria 
“intelecção”, “capacidade de ler dentro 
da ação”, “compreender dentro”. In-
teligência, sob um prisma da filosofia, 
seria a “faculdade que a alma tem de for-
mar ideias gerais, após tê-las criticado e 
distinguido por meio do juízo” (tradução 
livre).

No dicionário Oxford (2012) há duas acep-
ções para o termo ‘intelligence’ (inteligên-
cia, em português). A primeira entende 
que inteligência seja “uma faculdade men-
tal (aptidão), uma habilidade de adquirir 
e aplicar conhecimento”; a outra acepção 
refere-se à inteligência como a “atividade 
de pessoas ou organizações (civis ou mili-
tares) responsáveis pela obtenção e coleta 
de informação para uso específico”.
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Informação – Abordagens Conceituais

Uma vez que a abordagem conceitu-
al possibilita o exercício sob diversos 
pontos de vista de certo tema, surgem 
advindas dos diversos colaboradores 
da Ciência da Informação, várias abor-
dagens conceituais acerca do termo in-
formação. Dentre várias, destacam-se as 
visões conceituais de Wersig e Neveling 
(1975), que sugerem seis tipos de abor-
dagens de ‘informação’ com base na es-
trutura geral de relações entre homens e 
mundo: 

(1)	 Abordagem Estrutural, orientada 
para a matéria, afirma-se que a in-
formação está constituída de forma 
autônoma nas estruturas da natu-
reza e pode ser apreendida ou não 
pelo ser humano. Uma instância 
dessa abordagem é apresentada em 
Information as Thing (BUCKLAND, 
1991), que sugere a materialização 
da informação em coisas (coisifica-
ção) potencialmente informativas: 
dados, textos, documentos e obje-
tos. Nessa linha, a informação está 
contida numa evidência material de 
forma autônoma podendo ser apre-
endida ou não.

(2)	 Abordagem do Conhecimento en-
tende que o conhecimento elabora-
do à base da percepção das estrutu-
ras da natureza é informação. Nesta 
linha, o conhecimento pode ser rea-
lizado ou não e se dá objetivamente, 
devendo ser adquirido por um su-
jeito e servindo a um fim específico. 
Esta abordagem parece ser a mais 
aceita entre os preocupados com a 
teoria da decisão, na qual uma de-

cisão é freqüentemente vista como 
o processo de preencher lacunas de 
‘conhecimento’ ou ‘informação’.

(3)	 Abordagem da Mensagem, sob a 
influência da teoria matemática da 
comunicação, ‘informação’ é fre-
qüentemente usada como sinônimo 
de ‘mensagem’, uma vez que o con-
teúdo da informação é medido pela 
mensagem. Essa abordagem, tam-
bém mencionada como Abordagem 
Angelética (CAPURRO, 2005) em 
alusão aos anjos mensageiros da mi-
tologia, tem o foco no objeto trans-
mitido, que neste caso é denomina-
do ‘mensagem’ e não ‘informação’.

(4)	 Abordagem do Significado é enten-
dida como uma derivação caracte-
rística da abordagem orientada para 
a mensagem em que somente o sig-
nificado da mensagem é tido como 
‘informação’.

(5)	 Abordagem do Efeito é voltada para 
o receptor e para o processo de co-
municação, em que ‘informação’ so-
mente ocorre como um efeito espe-
cífico de um processo, sendo ainda 
a mediadora do processo, que pode 
ser, por exemplo, a transmissão ou 
abstração do conhecimento ou a re-
dução de incerteza.

(6)	 Abordagem do Processo tem duas 
vertentes, uma considera que infor-
mação é o próprio processo, des-
ta forma “informação [...] seria um 
processo que ocorre dentro da men-
te humana quando são colocados 
numa união produtiva um problema 
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e os dados úteis para sua solução” 
(KOBLITZ, 1968, p.36), a outra 
vertente entende que informação é 
um componente dos processos. Um 
exemplo desta vertente é a Teoria do 
Conhecimento, que entende a infor-
mação em etapas: DADO - informa-
ção em seu estado bruto, comumen-
te concebido como matéria-prima 
para a informação propriamente dita; 
INFORMAÇÃO, que é o dado após 
sofrer processo de transformação; e 
CONHECIMENTO, que é a abstra-
ção ou interpretação resultante da 
organização da informação de forma 
lógica e suficiente para entender um 
fenômeno com suas causas e efeitos.

Inteligência: Três Acepções Atuais

(1)	 Inteligência como Aptidão pressu-
põe uma capacidade ou habilidade 
da qual se possa fazer uso para sol-
ver dificuldades de diversas ordens, 
estando implicitamente relacionada 
ao intelectus (capacidades cogniti-
vas), seja na resolução de problemas 
lógicos ou no entendimento e abs-
tração de situações complexas. Esta 
acepção se equipara semanticamen-
te ao vocábulo latino inteligens, uma 
vez que ambos, inteligência como 
aptidão e o vocábulo inteligens, 
carregam o sentido de intelecção. 
Por vezes a palavra inteligência é 
empregada nesta acepção, de for-
ma adjetivada, de maneira figurada, 
prosopopéica mesmo; situações que 
sugerem características humanas a 
objetos, como se estes fossem dota-
dos de pensamento e raciocínio, por 
exemplo: Elevador inteligente, carro 
inteligente, dispositivo inteligente. 

	 Outro exemplo do emprego de inte-
ligência nessa acepção é o chama-
do Quociente de Inteligência – Q.I. 
(intelligence quotient, em inglês). 
Originalmente cunhado pelo filósofo 
alemão Willian Stern, esse índice ba-
seia-se na aplicação de um conjunto 
de testes cognitivos padronizados 
para indicar, por meio de um quo-
ciente numérico, o potencial intelec-
tual do indivíduo. Esta concepção 
de inteligência, enquanto aptidão e 
habilidade, extrapolou a filosofia e 
chegou à psicologia dando origem 
à chamada Inteligência Emocional, 
o índice de Quociente Emocional - 
Q.E., em alusão ao Q.I. O primeiro 
uso do termo “inteligência emocio-
nal” é geralmente atribuído a Wayne 
Payne, em 1985, por ocasião de sua 
tese de doutoramento; mas o tema 
ganhou maior notoriedade por meio 
do livro “Inteligência Emocional” 
(GOLEMAN, 1995).

	 Ainda nesta acepção de inteligência, 
um terceiro e novo conceito está em 
voga: Inteligência Espiritual. No livro 
“QS - Inteligência Espiritual” (ZO-
HAR, 2011), a autora sustenta que 
os indivíduos com esta habilidade 
são capazes de usar seu lado espi-
ritual para ter uma vida mais rica e 
mais cheia de sentido.

(2)	 Inteligência como Atividade de 
Informações está semanticamente 
alinhada ao verbete latino intelligere, 
pois ambos carregam o sentido de 
atividade ou serviço de informações. 
Um bom exemplo desta acepção foi 
a adoção do termo “inteligência” 
referindo-se aos antigos serviços 
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de informação de estado. No âmbi-
to do Brasil, este fato é evidencia-
do pela adoção do nome Agência 
Brasileira de Inteligência – ABIN 
em substituição ao Serviço Nacio-
nal de Informações - SNI. Empre-
gando esta acepção de inteligência, 
a ABIN oferece sua definição para 
termo: “[...] conjunto de ações sis-
temáticas e integradas que objetivam 
a obtenção, análise e disseminação 
de conhecimentos sobre fatos e si-
tuações de imediata ou potencial in-
fluência sobre o processo decisório 
organizacional ou governamental e 
sobre a salvaguarda e a segurança da 
sociedade e do Estado” (FERNAN-
DES, 2006). Por mais óbvio que 
pareça, é interessante observar que 
inteligência, nessa acepção, ou seja, 
inteligência como atividade de infor-
mações pressupõe a existência e a 
utilização de inteligência como apti-
dão (capacidade cognitiva), uma vez 

que as ações inerentes à atividade de 
inteligência, tais como seleção, cole-
ta, organização e análise de informa-
ções, entre outras ações, requerem 
necessariamente aptidão, habilidade 
e capacitação, aspectos da cognição 
humana.

(3)	 Inteligência como Informação de 
Alto Valor não está dicionarizada, 
mas pode ser encontrada na literatu-
ra da Ciência da Informação. Nesta 
visão, sugere-se que inteligência es-
teja no topo da escala de valor das 
etapas de transformação da informa-
ção. Onde INTELIGÊNCIA é enten-
dida como uso efetivo e oportuno do 
CONHECIMENTO, que é produzi-
do a partir do valor agregado à IN-
FORMAÇÃO (efetividade, pertinên-
cia, custo x benefício), que advém da 
coleta, seleção e processamento de 
DADO em estado bruto, conforme 
ilustrado na figura seguinte: 

Fonte: Sociedade da informação e inteligência em unidades de informação 
TARAPANOFF, ARAÚJO JÚNOR, CORMIER, 2000.

DADO INFORMAÇÃO CONHECIMENTO

INTELIGÊNCIA

1ª Etapa 2ª Etapa

3ª Etapa

Instrumento de 
coleta de dados

Processamento

Distribuição

Custo versus benefício

Efetividade

Pertinência

Valor agregado

Tecnologia da
informação

Valor da informação

Etapas na geração de conhecimento e inteligência

Abordagens conteituais de Informação aplicadas às acepções de Inteligência



96 	 Revista Brasileira de Inteligência. Brasília: Abin, n. 8, set. 2013

No uso coloquial, dentre as três acep-
ções mencionadas, prevalece a acep-
ção de Inteligência como Aptidão, no 
entanto o emprego dessa acepção não 
se restringe ao âmbito da cognição do 
indivíduo, mas sugere um conhecimen-
to coletivo. No tocante ao indivíduo, 
por exemplo, a Teoria das Inteligências 
Múltiplas (GARDNER, 1983) sugere a 
existência de muitas aptidões e habili-
dades, nominalmente reconhecidas ape-
nas como “inteligência”. No que tange 
ao coletivo, o conceito de “inteligência 
coletiva” parece ser o melhor exemplo: 
“Inteligência Coletiva é uma inteligência 
distribuída por toda a parte, incessante-
mente valorizada, coordenada em tempo 
real, que resulta em mobilização efetiva 
das competências” (LÉVY, 1993). 

No entanto, a adoção do termo inteli-
gência na acepção de Inteligência como 
Atividade de Informações vem se inten-
sificando na mídia e no meio corpora-
tivo. Nas grandes instituições privadas 
ou mistas, é comum a existência de uma 
área, ou mesmo uma pequena equipe 
conhecida com Núcleo de Inteligência 
Competitiva, que é a fração institucional 
com o propósito de desenvolver a ati-
vidade de Informações (“Inteligência”) 
com a finalidade de apoiar a alta admi-
nistração e de subsidiar o planejamento 
estratégico. No âmbito do Estado, seja 
na instância federal, estadual ou muni-
cipal, a atividade de Inteligência vem 
ganhando maior notoriedade tanto no 
seguimento de segurança pública como 
no apoio às decisões governamentais e 
às políticas públicas. 

Considerações finais

As acepções de ‘inteligência’ estão in-
timamente ligadas ao conceito de ‘in-
formação’ e ‘conhecimento’, pois estes 
dois elementos estão presentes nas três 
acepções apresentadas. Essa íntima rela-
ção também pode ser verificada no exer-
cício de aplicação das abordagens con-
ceituais do termo informação, segundo 
Wersig e Neveling (1975), às acepções 
de inteligência, permitindo ainda, neste 
contexto, identificar a predominância de 
uma ou mais destas abordagens. Assim, 
vejamos.

A acepção de inteligência como aptidão 
está ligada ao conhecimento de seu de-
tentor e à sua capacidade de utilizá-lo. 
Esta acepção tem uma significação está-
tica ou latente, pois remete ao sentido de 
uma habilidade potencial que pode, ou 
não, ser utilizada num certo momento. 
Nesta instância, identifica-se a predomi-
nância da Abordagem Estrutural.

A acepção de inteligência como ativi-
dade de informações está ligada à in-
formação e ao conhecimento, trazendo 
uma significação dinâmica, uma vez que 
predomina o sentido de atividade, expli-
citada por meio dos verbos de ação, para 
transformar informação em conhecimen-
to. Nesse exercício, predomina a Abor-
dagem do Efeito.

A acepção de inteligência como informa-
ção de alto valor está ligada ao conheci-
mento e sua significação é estática, pois, 
mesmo tendo de cumprir as “Etapas de 
Geração de Conhecimento e Inteligên-
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cia” (TARAPANOFF; ARAÚJO JÚNIOR; 
CORMIER, 2000) para atingir o topo 
da escala de valor (inteligência é a infor-
mação de mais alto valor), inteligência 
nessa acepção é uma condição (status) 
do conhecimento enquanto informa-
ção. Assim, predominam duas aborda-
gens: A Abordagem do Processo, uma 

vez que é o processo de agregação de 
valor que assegura que a informação 
de alto nível gere conhecimento; e a 
Abordagem do Efeito, pois é o efeito 
potencial do uso de conhecimento es-
pecífico que retroalimenta o processo 
de agregação de valor desencadeado a 
partir da informação.
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